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Quando uma oliveira chega a tal velhice que não 
dá conveniente lucro, ou por mau tratamento se tor- 
mou infructifera, e a deixaram crescer irregularmente, 
o melhor é cortar os ramos até á altura em que o 
braço ou tronco se divide em ramos , para não des- 
perdiçar a afluencia da seve. 

Os ramos que se tiram, sendo sãos e robustos, pó- 
dem servir para estacas. Ainda que o decote seja 
feito tendo a arvore 40 amnos, sempre sc acharão 
mais ou menos estacas capazes de plantar, quando 
faltem plantas creadas nos viveiros e transplantadas 
com raizes como deveria ser. 

Cumpre advertir que é ruim a pratica de muitos 
camponezes, que ao plantar a estaca formam em re- 
dor da mesma um pequeno monte de terra, de fór- 
ma conica e com o vertice adherente á planta. Este 
methodo é damnoso, porque essa terra chegada ao 
pé é causa de seccar a estaca, vistoque deitando  rai- 
zes não andam profundas , mas superficialmente , de 
maneira que, engrossando, rompe-as a charrua na oc- 
casião de lavrar o campo ; e por causa destes frequen- 
tes golpes a planta torna-se improductiva. 

Pelo menos as raizes devem andar sempre abaixo 
da camada de terra de lavoura, de modo que o campo 
possa ser amanhado tanto com a charrua como á en- 
xada, sem offender-se aquellas. Se o monticulo é 
feito para defender do gado a planta, não se conse- 
gue esse intento, porque o mesmo gado sobe ao monte, 
e sendo de corpo volumoso calca e desfaz essas emi- 
nencias , não deixando de fazer estrago na planta. 

Para evitar , pois, estes dois perjuizos, dever-se- 
ha fazer em roda da arvore uma pequena cova, da 
profundidade de um palmo pouco mais ou menos, e 
de quatro palmos em quadrado, a qual presta ainda 
outro beneficio á nova planta, conservando a chuva, 
que repassa a terra e mantém a necessaria fresquidão. 
A cova defende dos; estragos do gado grosso; e evita 
que brotem ao pé os rebentões que tiram o alimento 


ao tronco; as raizes se estenderão sempre por baixo 
da primeira camada de terra, e não incommodarão 
o lavrador. 

Feito o corte dos rebentões novos do primeiro an- 
no, deixam-se só meia duzia pouco mais ou menos 
em cada ramo. No segundo anno deixam-se dois dos 
mais fortes em cada braço e dos mais proximos ao 
tronco mestre ; os outros tiram-se todos juntamente, 
serrando o sobreposto braço velho. 

Cobre-se-de cal todo o tronco ; e depois de alguns 
mezes cae a cal, e com ella os musgos adherentes , 
dissipando os damnos feitos pelos insectos, e promo- 
vendo ao mesmo tempo maior respiração dos poros 
da casca. 

Menciono a cal para tirar os musgos e lichens ,' a 
fim de banir o modo de limpeza que muitos prati- 
cam esgaravatando à arvore, pessima operação que a 
deteriora pelos golpes que lhe fazem impensadamente, 
chegando até ás vezes ao alburno, onde penetrando 
oar e os agentes atmosphericos, apodrece aqui Ia 
parte, e forma-se um ninho de insectos, que vão 
abrindo caminho até o centro para achar a parte 
mais macia da planta, com o que finalmente a ma- 
tam. Além disto, a despeza é maior, porque em 
quanto um homem limpa assim uma arvore , outro 
com um pincel ou broxa grossa póde caiar oito ou 
dez; e aquella operação não é tão perfeita , nem obra 
tão efficazmente como à cal, que entrando nas mais 
pequenas rugas e fendas da casca destroe o mais in- 
significante musgo. Em summa, é como se um homem 
sujo querendo limpar-se se esfolasse até fazer sangue, 
quando podia servir-se de agua e sabão. 

Quando se veja que algum dos ramos que se dei- 
xaram ficar excede em altura os outros, deve corlar- 
se logo para serem todos eguaes, a fim de que os 
suecos sejam repartidos com egualdade. Praticando 
assim, a arvore braceja e arredonda-se regularmen- 
te, mantendo-se em justo equilibrio, sendo certo que 
depois de dois annos de decotes, ao terceiro ha de ba- 
ver uma colheita relativamente abundante, as arvo- 
res estarão sãs, e darão uma fructificação vigorosa por 
uma longa serie d'annos. 

É pois perjudicial na poda das oliveiras já adul- 
tas cortar qualquer ramo, como se diz, a meio ar, 
deixando-lhe a ramificação velha sobposta; Desse modo, 
é inutil esperar novos e robustos rebentões, pois que 


506 


os velhos lhes impedem o livre curso da lympha ali- 
mentar, nem se conseguirá ter arvores regulares e 
abundantes de fructos. ) 

O tratamento, que deixo indicado, e que é quasi 
geralmente usado, reprova-o a sociedade patriotica 
de agricultura de Milão, em o tomo 2.º de seus 
Annaes , e mr. Gasparin na sua obra tomo 4.º Pag. 
545, o qual, tendo estudado a cultivação das olivei- 
ras na Italia e particularmente em Niza, aconselha 
tambem o corte geral, como eu aqui prescrevo, para 
todas as arvores de quarenta annos, do modo que 
mostrei no desenho que appresentei em a exposição 
agricola lisbonense, com os resultados obtidos em Ca- 
Mariz. j 

Cumpre advertir que a azeitona, para dar boa 
qualidade de azeite que possa comparar-se ao que 
vem de Italia, deve amadurecer bem, e não ser va- 
rejada logo que está preta; porque o seu estado de 
madureza não depende da côr, mas de outros carac- 
teres, sendo este fructo como a laranja e a uva, que 
por estár amarella uma e preta a outra, não se se- 
gue que estejam perfeitamente maduras, antes ca- 
recem de esperar pelo tempo opportuno para ficarem 
capazes de comer. E de que serve varejar com paus 
tão fortes? A azeitona, estando bem madora, não 
precisa de rijas pancadas para cair, as quaes redu 
zem a arvore a estado de não produzir no anno se- 
guinte, e por fim dentro de poucos annos a ponto de 
não dar fructo. 

Todos os agricultores deviam , a exemplo do que 
se pratica em Ita colher a azeitona no seu ver- 
dadeiro grau de madureza ; assim evitam-se tambem 
os furtos ; porque , tendo todos, ninguem vai defrau- 
dar as propriedades alheias. Os passaros avidos da 
na não fariam o mal que fazem em ser irregular 
a colheita, poisque o fazendeiro que tem a des- 
graça de ser o ultimo na apanha vê juntarem-se to- 
dos no seu olival e causar-lhe perda consideravel. 

A minha pratica é colher mais cedo a azeitona dos pés 
de oliveira que se acham situadas proximo a algum rio 
ou de vallas que conduzem aguas, pelo receio do 
damno das cheias. Como os fractos estão bem madu- 
ros caem com facilidade varejando-se com cannas os 
Tamos; e quem quer fazer azeite de superior quali- 
dade colhe a azeitona á mão, e onde o homem não 
alcança com os braços vareja com uma canna. Deste 
modo, nenhum mal se faz aos rebentões novos que 
dão fructo para o anno futuro, e que para o tempo 
da outra colheita se acham muito mais fortes e re- 
sistem “aos golpes do varejo. 


3. GAGLIARDI. 
(Continia. ) 


e — 
O CALENDARIO. 
H 


“Dias solares. Colloquemos o sol nessa esphera, que 
mencionamos, tão regularmente dividida pelos ir- 
culos horarios, veremos que esse astro é levado, 
como tadas as estrellas, pelo movimento geral do 
firmamento do oriente para o occidente, e que a esse 
movimento são devidos o nascimento e o nccaso dos 
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astros. Mas parece que as estrellas não obedecem 
senão a esse movimento commum ; e O sol tem, além 
disso, um movimento proprio, cuja direcção, con- 
siderada absolutamente, é da oceidente para 0 oriente. 

As pessoas potico habituadas ás considerações de 
mechanica ou de astronomia difficilmente fazem idéa 
exacta do duplicado movimento do sol, da combina- 
são do movimento diurno com o movimento proprio. 

Para fazer apreciar bem a coexistencia destes dois 
movimentos, não hesitarei em servir-me da mais vul- 
gar das comparações, como precedentemente recorri 
á das lalhadas de melão, quando tractava de expli- 
car a divisão da esphera pelos circulos horarios. 

Imaginem-se um desses globos de cartão, moveis 
em torno de dois pontos oppostos, com o auxilio dos 
quaes se estuda a geographia ou a cosmográphia, O 
movimento deste globo, dirigido do oriente para o 
occidente, o movimento dos pontos avulsos marcados 
na superficie convexa do cartão, o movimento dos 
grandes cirenlos que rematam nos dois pontos fixos 2 
figur; muito bem o movimento diurno do ceu, 
das estrellas e de seus circulos horarios. 

Ponde agora nesse globo, mesmo no equador ou 
nas regiões proximas, uma mosca que se mova lenta- 
mente do occidente para o oriente, ao passo que o 
globo se move no sentido contrario , isto é do nas- 
Sente para o poente, A mosca será acarretada por 
esse segundo movimento, todavia menos do que se 
ficasse immovel. Em quanto está adherente ao globo, 
9 insecto é acarretado pelo movimento diurno ; quando 
muda de logar, quando vem tomar no mesmo globo, 
em rasão do movimento proprio, posições mais ou 
menos orientaes, chega ao meridiano mais tarde do 
que os pontos fixos a que tinha primilivamente cor- 
respondido: figure-se que essa mosca representa o 
sol. 


Podemos agora, depois desta comparação, de que 
peço desculpa, fallar do astro radioso. 

Chamamos dia syderal o intervallo de tempo que 
decorre entre duas passagens successivas de uma es- 
trella pelo meridiano ou entre duas coincidencias do 
circulo horario, que vae dar a uma estrela, com 
esse mesmo meridiano. Chama-se dia solar verdadeiro 
O intervallo de tempo compreendido entre duas pas- 
sagens consecutivas do sol pelo meridiano , isto é, 
entre duas coincidencias com o meridiano dos ciecu- 
los horarios em que este astro tem estado por dois 
dias sucessivos. 

O dia solar é evidentemente mais longo que o dia 
syderal; com efeito, quando voltar hoje ao meri- 
diano o circulo horario em que o sol estava situado 
na vespera, ou o que vem a ser o mesmo, quando 
o dia syderal estiver completo, esse astro, em vir- 
tude da descollocação propria na vespera, achar-se- 
ha num circulo horario mais oriental, será nec: 
rio que a esphera estrellada caminhe ainda uma ce! 
porção, do oriente para o occidente, para que o dia 
solar seja completo, para que o sol pareça ter feito 
um giro inteiro em virtude do movimento diurno. 

A causa da differenca, que acabamos de indicar , 
entre o dia solar e o dia syderal, conduz a uma con- 
sequencia, sobre a qual quero chamar a altenção do 
leitor. 

Supponhamos que o circulo horario de uma es- 
trella e o circulo horario do sol chegam hoje ao 
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meridiano no mesmo momento; ámanbã' quando o parte em doisjarcos de 90 graus a porção austral do 


dia syderal está findo, o circulo horario do sol 
está numa posição mais oriental; no outro dia o 
angulo destes dois circulos horarios tem-se ainda 
augmentado em uma certa quantidade; estes peque- 
nos movimentos accumulados acabarão por trazer os 
circulos horarios a uma posição rectangular, de sorte 
que, se'o da estrella rematar no zero do equador, o 
do sol virá dar aos 90 graus. 

A estrella, que na origem passava no meridiano 
ao mesmo tempo que o sol, ahi passará perto de uma 
quarta parte de dia antes delle. Não é a 90 graus 
que se limitará o afastamento dos dois circulos ho- 
rários mencionados, os pontos do equador onde irão 
dar acabarão por estar a 180 graus de distancia ; nes- 
se dia a estrella precederá o sol, (com quem ella pas- 
sava no meridiano simultaneamente algum tempo an- 
tes) o numero de horas que é necessario para que a 
esphera faça um meio giro, ou quasi metade de um 
dia, 

Quando os dois pontos do equador, onde vão dar 
os dois circulos horarios estiverem distantes 270 graus 
ou tres quartos de toda a circumferencia, decorrerão 
tres quartos de dia entre a passagem antecipada da 
estrella o a passagem do sol; finalmente, o circulo 
horario da estrella e o do sol virão coincidir de novo 
e passarão pelo meridiano no mesmo instante; mas, 
cumpre notar bem que, no intervallo entre estas 
duas coincidencias, a estrela terá passado no meri- 
diano uma vez mais do que o sol. 

O dia solar, como o dia syderal, é repartido em 
24 horas, sómente com a diferença de serem as ho- 
ras, minutos e segundos de um relogio regulado pelo 
sol um tanto mais longos do que as horas, minntos 
e segundos de um relogio regulado pelas estrellas. 

Noções relativas ao movimento proprio do sol. Pondo 
sobre a esphera, uns apoz outros, em grandeza e em 
direcção, os arcos que o sol descreve em virtude de 
seu movimento proprio diario, acha-se uma curva 
continua sem zigzag de especie alguma; reconhece- 
se que o sol pareceu descrever um grande circulo da 
esphera, do qual metade está situada ao norte do 
equador e a outra metade ao sul, O plano deste cir- 
culo maximo chama-se ecliptica por motivos que não 
carecem de ser aqui explicados, bastando dizer que 
é a posição do sol e da lua relativamente a este plano 
que determina quando haverá eclipse do sol ou da 
lua; e dahi vem o nome de ecliptica, dado ao mes- 
mo plano. 

O plano da ecliptica fórma com o plano do equa- 
dor um angulo que actualmente é de 23º 27". Os 
pontos de encontro do circulo ecliptico com o circulo 
equatorial chamam-se os equinoceios ; o ponto que o 
sol encontra quando vem do sul para o norte do equa- 
dor tem o nome de equinoccio da primavera ; o ponto 
diametralmente opposto por onde o sol passa indo do 
norte para'o sul do equador chama-se eguinoceio do 
outono. 

Ha outros dois pontos notaveis no circulo ecliptico 
descripto pelo sol, que foram designados por nomes par- 
ticulares. O ponto deste circulo situado a 90 graus * 
do equinoceio da primavera e do equinoccio do ou- 
tono chama-se solstício do verão. O ponto que re- 


* Estes graus são contados na sua propria divisão. 


circulo ecliptico comprehendida entre os dois equi- 
noccios denomina-se solstício do inverno. 

O movimento apparente do sol no plano da eelip- 
tica, medido em graus, minutos e segundos, cons- 
titue o que convencionalmente se chama « movimento 
proprio angular. » 

O intervalo de tempo que o sol emprega em voltar 
ao mesmo equinoccio, ou ao mesmo solstício, isto é, 
em fazer em virtude de seu movimento proprio uma 
revolução ou giro apparente completo, é chamado 
anno tropico. Não se compoem o anno tropico de um 
numero exacto de dias solares; é egual a 365 desses 
dias e mais quasi um quarto de dia. Esta duração 
de anno dá em fracção de grau o valor medio do mo- 
vimento proprio do sol; basta, com effeito, dividir 
os 360 graus de que se compoem o contorno inteiro 
do circulo ecliptico, que o sol percorre, pelos 365 
dias e um quarto; o resultado é 0º 59" 8,3. 

De proposito omitto um pequeno movimento do 
equinoccio , chamado pelos astronomos a precessão ; 
este pequeno movimento, de perto de. 50 segundos 
por anno , não modificaria de um modo apreciavel o 
valor que acabamos de achar para a descollocação 
diurna média do sol. 

As distancias angulares variaveis do sol ao equa- 
dor , medidas nos circulos horarios, constituem. O 
que se chama as declinações do sol. Estas declinações 
são boreaes desde o equinoccio da primavera até o 
equinoccio do outono; são austraes entre o equinocio 
do outono e o da primavera. A maior declinação bo- 
real corresponde ao solsticio do verão: é agora em 
numeros redondos, de 23º 27", A maior declinação, 
austral tem o mesmo valor e corresponde ao solsticio 
do inverno. 

O sol não percorre o grande circulo contido no 
plano da ecliptica com um movimento “uniforme ; 
aqui (Paris) acha-se que este movimento em 24% ho- 
ras syderaes tem sido de pouco mais de um grau , 
noutras partes acha-se sensivelmente menos. O ponto 
em que o movimento proprio do sol é mais conside- 
ravel chama-se perigeu. O ponto em que este movi- 
mento é menor tem o nome de apogeu; é diametral- 
mente opposto ao primeiro. Como já vimos, termo 
medio o movimento proprio diario deste astro é de 
0º 59" 87,3. 

Dissemos que era só em globo que o sol na sua 
carreira caminhava do occidente para o oriente. Exa- 
minando com attenção a orientação individual dos 
arcos diurnos percorridos pelo sol em virtude do seu 
movimento proprio, e parecidos por causa da sua 
pouca extensão a linhas rectas, a orientação desses 
arcos que, collocados extremidade com extremidade, 
nos forneceram o grande circulo elliptico, não acha- 
remos senão dois, situados nos solsticios , que sejam 
exactamente dirigidos do poente para nascente. Ha 
outros arcos, particularmente os que tocam nos equi- 
noccios, que são sensivelmente inclinados em relação 
á linha les-oeste, 
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PARTE DIMTERARIA, 


A MOCIDADE DE D. JOÃO YV. 


ROMANCE. 
Capitulo XXV. 
SOBRE QUEDA COUCE. 
(Continuado de pag. 491.) 


O abbade ía já tomando medo à cella. 

Vendo que nem a boticão era possivel arran- 
car uma palavra ao dominico ou aos seus aco 
Iytos,. resolveu-se a encetar o dialogo por uma 
explicação cathegorica. 

= « V. reverendissima perdoará o incommo- 
do!... Bati à porta muito tempo, estava aberta, 
e ouvia aquelle sr. psalmeando e não me fazendo 
o favor de -se interromper... Como trazia nego- 
cio de pressa, por isso entrei. » 

O procurador levantou os olhos ao céu com 
resignação, deu um suspiro, e ficou mudo, Pare- 
cia-lhe; monstruoso. que houvesse negocios mais 
urgentes: doque a sua jornada proxima ao seio 
de Abraham. O abbade esperou dois minutos, e 
achando sempre o mesmo silencio, proseguiu um 
pouco perturbado : 

— « Se previsse que o achava na cama, acre- 
dite v. reverendissima que havia de escolher 
uma hora opportuna,.. Espero que não seja por 
falta de saude! » 

- — « Thomé ! — disse o dominico em voz ex- 
pirante — uma cadeira a'sua ilustrissima ! » 

Era a primeira vez que fr. João condecorava 
o abbade com o tractamento que elle namorava 
desde a puericia. O praser do sabio foi tal que 
por pouco não abraçou o extenuado prégador. 

— « Tem ordens, meu querido ? » — continuou 
o padre mestre sempre em tom desalentado. O 
abbade, deu um pulo, fez-se côr de rosa, e olhou 
cheio de perplexidade para fr. João. 

—« Ordens! A que proposito, pergunta v. 
reverendissima isso? » 

——« Pois não vem prestar-me os auxilios es- 
piritnaes? — proseguiu o frade, — Tenho animo 
para ouvir a minha sentença, creia! Acha-me 
resignado com a vontade de Deus! » 

— « Então v. reverendissima entende ? » ata- 
lhou o eradito endireitando-se com solemnidade. 

—« Eu julgo que está aqui fazendo uma obra 
de charidade! Diga tudo, falle sem receio, meu 
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rico sr. abbade... A sua presença nesta occasião 
explica-se pela gravidade do meu estado. Quer 
que principiemos o officio da agonia? A carne 
treme, mas o espirito está crente em Deus, meu 
Salvador ! » 


O abbade não sabia o que dissesse, Para mo- 
ribundo achava o padre mestre muito são. Para 
chasco ou zombaria via-o muito atterrado. 

— « Meu douto amigo o objecto desta visita 
é todo profano » — murmurou elle. 

— « Profano ? — exclamou fr. João respirando 
com força e aclarando a voz. — Então não o fo- 
ram chamar para me ajudar a bem morrer ? » 

—« A mim?!... Pois v. reverendissima está 
doente de perigo? » 

— « Estou muito mal, estou à morte, sr. ab- 
bade! » 

— « Somos philosophos, respeitavel e reverendo 
amigo. Bem sabe o que os Estoicos diziam da 
morte... É uma illusão como qualquer outra. » 

—« O peior, sr. abbade, é que ninguem se 
cura della ! — observou o frade seccamente. Então 
o que me dá o gosto da sua companhia ? Obri- 
gado ! Eu não gasto rapé quando tenho febre. 
D'aqui a pouco terei pó de mais em cima dos 
OSSOS, » 

— « Em duas palavras o inteiro de tudo — 
acudiu o auctor da calligraphia regia. — Trazem- 
me aos seus pés dois casos, dois nós gordios, ca- 
pazes de experimentar a sabedoria do defuncto 
Pegas, e a latinidade de um segundo Cicero... » 

— « Desculpe v. illustrissima! Já não sou 
nada. Agora o meu Pegas e o meu Cicero é o 
temor de Deus... Os malditos livros, se chegasse 
a levantar-me d'aqui, íam todos para a cosinha 
crestar galinhas... O estado em que me vê a el- 
les o devo! » 

— « Mas acho-o de bom parecer, corado, 
gordo mesmo... » 

— « Congestão, meu amigo, inchação ! Sinto- 
me gangrenado. » 

O abbade fez um movimento de retirada, e 
empallideceu alguma coisa. 

— « Mas a sua doença ha de ter nome. De 
que o curam? » 

—« De um garrotilho, primeiro! » 

— « Bem ! » — observou o sabio, sorrindo-se. 

— « Bem, diz v. illustrissima ? Pois eu, se dá 
licença, digo pessimo ! » — exclamou fr. João, 
irado. 

— « É só isso; não ha mais nada ? » — con- 
tinuou o erudito, cruzando a perna e cheirando 
vagarosamente, com o nariz sobre a caixa. 
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= « Ainda lhe -parece pouco ?... — rugiu O 
frade, cada vez mais indignado. — Bagatella ! Um 
garrotilho... Para sua satisfação, porque o vejo 
divertido, o licenciado espera uma apoplexia ao 
septimo dia! » 

— « Famoso! » — exclamou o erudito, com 
o maior socego. 

Fr. João sentiu grandes tentações de quebrar 
um vidro de electuario, que tinha á cabeceira, na 
calva do abbade. Este, nos bicos dos pés, diri- 
gia-se, entretanto, ao bofete, e passava miuda re- 
vista ás nauseabundas garrafadas, e preparações, 
que o povoavam. 

— « Justamente ! — dizia o investigador das 
bexigas doidas, sacudindo a cabeça tres vezes 
com a gravidade de um oraculo, — Logo julguei! 
Cá está a metralha. Xaropes, violehos, emplastos, 
socracios, gargarejos, unções, saumerios, et (uti 
quanti! Uma botica inteira emfim. Restrictivos, 
discussivos, mollitivos, e extenuativos?... Vejamos. 
Ah! A composição purgante de Psilio, cumo de 
rosas, de cenouras damascenas, maná e diasines ! 
Bello! Famoso para arranjar uma colica. Depois 
o Eligmato de baço de raposa. Palha ! O xarope 
de nynphea, o de marrabio , e o de calamenta 2... 
Cisco! D'ahi unções, cerotos, dropacios, e picti- 
mas 2... Excellente! Um quarteirão de venenos! 
Todo o charlatanismo de Galeno ! » 

O procurador, meio debruçado fóra da cama, 
seguia este inquerito com verdadeira anciedade. 

— Então acha » — disse o dominico. 

— « O que esperava... replicou o abbade com 
aspecto serombatico. — Sabe o que me admira ? 
E achar a y. reverendissima ainda vivo! » 

O padre mestre deu um salto e sentou-se de 
repente. 

—« Então o garrotilho é incuravel? » — ge- 
meu balbuciando, 

—« O garrotilho, não ! — observou o abbade 
levando lentamente a mão à fronte. — Acho só 
incuraveis os remedios. Meu rico sr. fr. João saiba, 
se morrer, que não foi de um garrotilho (porque 
nunca 0 teve) mas da cura do seu licenciado. A 
minha opinião é que v. reverendissima está en- 
venenado ! » 


— « Jesus do céu! »— disse o procurador, 
deixando-se caír sobre os travesseiros. 

O abbade tirava à luz, entretanto, um oitavo 
de papel dobrado em quatro, e aproximava-o dos 
olhos do doente, com um batalhão de terrores 
na vista, na voz, e nos gestos compassados. 

— Ecce caput Holophernis! — clamou elle em 
ar triumphante, Aqui está a receita do sangra- 
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dor ! — Perdoe a traducção vulgar. A dose que 
lhe manda ministrar é capaz de arrebentar um 
boi em duas horas.» 

O frade quiz vêr, mas tinha uma nuvem parda 
diante dos olhos. O suor gotejava-lhe da testa 
como se estivesse no mez de agosto. 

— « Não me espanto ! — proseguiu o antiqua- 
rio. — Depois do recipe e do Ana leio o nome da 
Parca. Dionisio Lopes !... Felizmente o vidro está 
cheio. » 

— « Conhece-o? — acudiu o procurador at- 
terrado : 

— « Ha quantos dias vem elle aqui ? » — disse 
o abbade sem responder. 

— a Desde hontem. » 

—« Dê graças a Deus. Quantas sangrias ? » 

—a Duas! » 

— « Justo! Amanha deixava-o morto! Sr. 
Fr. João dos Remedios principio a ter esperan- 
ças. . .. Olhe este vidro? Esta abominavel pre- 
paração ? É o agaríco macho ! É um yeneno in- 
correcto! Se o bebesse estava morto. » 

—« Ainda não, ainda não! »— gritou o 
procurador mais reanimado. 

— « Dê parabens à fortuna! Conheço o li- 
cenciado, sim sr. A sua presença é como a vi- 
sita da saude aos tisicos; não ha exemplo de se 
levantar doente que elle tracte. Sangra-os e in- 
venena-os, » 

— « Sancta Maria! » 

— « Conforte-se; podia ser peior! Aqui a 
molestia são os remedios, e sobre tudo as san- 
grias, abertos por esse barbeiro contra artem , 
estando a lua em conjuncção com Saturno!.,.. 
Que horror, que ignorancia ! Mas não tenha re- 
ceio : algum anjo éstá a pedir por v. rev"! O 
que ha a fazer agora é seguir o aphorismo pre- 
cioso de Hypocrates o divino: « acrescentar o 
que falta e tirar o que sobeja. » 

— « V. ill”* tambem sabe medicina? ... » 
— perguntou o padre mestre com a credulidade 
de um enfermo, e a veneração devida ao sal- 
vador. 


— « Estudei e estudo para saber !...» — 
disse o abbade com solemnidade. — « Sr. Fr. 
João dos Remedios » — proseguiu emproando-se 
com desvanecimento — « todas as molestias nas- 
cem da descompostura dos quatro humores do 
corpo, sangue, cholera, melancholia, e fleuma. 
Em manuscriptos rarissimos tenho achado segre- 
dos ignorados da sciencia garraia dos nossos 
dias... . . Receitas divinas de Salomão, o sabio 
por antonomasia : de Hypocrates, da Ilha de 


510 


Cós, nascido 484 annos antes de Christo, quasi 
pelo tempo do grande Esdras... . Os seus dis- 
cipulos Diocles, Caristio, Proxagoras. ...» 

—« Pelo amor de Deus, abbade! — excla- 
mou o procurador aturdido por esta nota oral do 
archaista — deixe os discipulos de Esculapio... » 

— « Sr. fr, João não confunda! Esculapio é 
o douto pai da eschola empirica e os seus disci- 
pulos foram Serapião Alexandrino, Glaucio, Me- 
nodoto... » 

O padre mestre suspirou vendo que tinha caído 
de Seylla em Carybdes. 

— « Faço justiça ao saber de v. illustrissim: 
— disse elle — mas tire-me de cuidados. Diga- 
me: julga que posso escapar ?.. » 

—« Dos remedios do licenciado ?.. — atalhou 
o abbade. — Parece-me que sim. Tenho uma re- 
ceita mirifica, descuberta nas extravagantes de 
Cornelio Celso, manuscripto unico que só eu pos- 
suo no mundo, e com ella o hei de curar. É um 
especifico. para os humores... Vê esta cestinha 
com fitas côr de rosa? Abi tem o verdadeiro eli- 
xir da vida. » 

Fr. Joao arregalou os olhos para a cesta mi- 
raculosa aonde viu uma especie de raspa fina, 
escura e similhante a terra vegetal. 

—« Cheire sem agitar ! — disse o antiquario, 
pegando na cesta delicadamente só com o indice 
co pollegar das duas mãos. — Não sente o di- 
vino aroma?» 

—« Cheira-me a raizes velhas!» — respon- 
deu innocentemente o padre mestre. 

—« Raizes velhas?! O perfume mais raro 
que 'se conhece ? Assim quieto é canella de Cei- 
Jão. Agite-o, é essencia de rosa. Toque-o, é ver- 
bena culta. O cravo, o rosmaninho , a madre- 
silva são ouregãos à vista disso. Uma pitada limpa 
o cerebro e é antidoto da apoplexia. Sobre a 
pelle cura as chagas e os tumores. Em xarope 
violaceo sara as lesões de baço, de coração e do 
estomago... » 

— « E como se chama este remedio?» — 
interrogou o dominico absorto, 

— « Raiz de albafor ! Junça cheirosa ! — re- 
plicou o abbade, pronunciando lentamente. Esta 
cestinha vae para a marqueza das Minas, minha 
senhora. Vejo-me perseguido com bilhetinhos to- 
dos os dias. As damas estão loucas pelo meu 
rapé, como ellas dizem. Cheire uma pitada e 
verá em um instante como lhe desobstrue o ce- 
rebro. » 


Fr. João obedeceu. Vinte espirros successivos, 
applaudidos por outras tantas cortezias do inyes- 
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tigador das barbas  historicas, foram o effeito 
immediato do especifico. Quando acabou tinha a 
cabeça pelos ares. Entretanto a fé persuadiu-lhe 
que estava mais aliviado, e virando-se para o 
abbade , exclamou : 

— « V. illustrissima foi um anjo que me acu- 
diu! O licenciado era o braço da morte... » 

—« Diga a lanceta. Dionisio Lopes, por onde 
passa, deixa tudo em sangue! » 

— « Thomé — gritou fr. João em plena voz 
sacuda-me logo essa peste de casa! Olhe bem; 
essas garrafadas já pela janella fóra. Estes pan- 
nos, estas unturas á rua com ellas! — E ao 
mesmo tempo arrancava e semeava pelo chão os 
chumaços gordurentos. — Tire-me os sinapismos, 
s. illustrissima dá licença ! Tudo isso é veneno. » 

O abbade estava radioso. Primeiro por ter 
conquistado o tractamento de illustrissima ; de- 
pois por vêr acatada a sua monomania de cu- 
randeiro. Effectivamente o erudito tinha uma 
colleeção de especificos e de doces cubertos, que 
eram o recreio dos seus admiradores. 

— « V. rev.* não usa ao menos do garga- 
rejo? » — Insinuou o milagreiro humildemente. 

—« À rua! »— gritou Fr. João com um 
gesto heroico. — « Tenho medo de tudo. Aquelle 
provedor dos cemiterios é capaz de meter a morte 
nos proprios rebuçados. A proposito não esque- 
cam as pastilhas. ... » 

Thomé fez uma visagem Jacrimosa. As pasti- 
lhas tinha-as sonegado, contando adoçar com 
ellas a aspereza da laringe. O nosso devoto era 
guloso, e não acreditava que o assucar candi 
fosse veneno. 

— « Sr. abbade » — dizia o dominico restau- 
rado pela prelecção medica e pelas virtudes ima- 
ginarias do albafor de sete cheiros — « sinto a 
cabeça mais leve do que uma penna. Estou bom : 
perfeitamente bom. » 

—« Não é o primeiro exemplo! »— obser- 
vou o oraculo com um sorriso vaidoso —« Já 
salvei o sr. Lourenço Telles de outra desgraça 
similhante. Arruinou-se-lhe o ultimo dos seus 
queixaes, e inchou-lhe a face e a gengiva. O 
licenciado queria-o lancetar : oppuz-me; e cu- 
rei-o, arrancando: o dente. Não diz a regra: 
tira a causa e cessará o effeito? » 

— « E o licenciado? » 


— « Fallou em inflamações, gangrenas, mor- 
tes, postemas, e desappareceu. Mas o sr. Lou- 
renço Telles esqueceu-se depressa; e não perde 
occasião de deprimir essas poucas lettras, que 
os sabios me fazem a honra de suppor em mim. 
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Ah; sr. Fr. João! Este seculo não é para nós. 
Anda uma nuvem de badamecos rabiscando mo- 
dernices , dizendo loas pelos outeiros, e fazendo 
gala da ignorancia. .. Um até, (veja a demen- 
cia) em certa casa, atreveu-se a representar o 
papel: de um abbade ridiculo estando eu pre- 
sente!... E tão descarado, que no outro dia 
foi pedir-me ainda em cima dez moedas em- 
prestadas. » 

— « Mas negou-lh'as? » 

— « Tractei-o!. . . Coitados ! Não sabem mais. 
Fizeram galhofa da minha carto a Lucio Floro ! 
Riem-se ? Se tivesse menos charidade dava-lhes 
uma licção.. .. Está a minha papeleira cheia 
dos erros grammaticaes destes sabios feitos á 
pressa; e que erros, padre mestre, erros de 
palmatoria! O sr. D. Manuel, o Venturoso, e 
el-rei D. João, o Perfeito, punham as Jettras 
mais altas. Agora tudo escreve historia, poesia 
e critica (critica!) sem dois dedos de latim nem 
uma declinação de grego. Quousque tandem? 
diria outra vez o principe dos oradores romanos. 

— É verdade, é verdade! »— respondia o 
procurador com meia vontade de rir das tribu- 
Jações desta panoplia litteraria. — « Mas, se 
me lembro , queria-me contar. ... » 

— « Um caso novo, raríssimo. Venho con- 
sultal-o sobre dois pontos, um de leis, outro 
de latinidade. ....» 

—« Para o que eu prestar... » 

— « Muito obrigado. Comecemos pelo mais 
facil. Saberá v. rev.”* que estando a noite de 
terça feira no serão da sr.” marqueza, s. ex.” 
tinha uma rosa na bocea, e ficou-lhe uma folha 
na lingua. Expelliu-a e saltou-lhe para a face. 
Pareceu gracioso, e o doutor Henrique Vieira, 
pessoa muito douta; bateu as palmas e fez dois 
versos Jatinos, convidando-nos a traduzil-os im- 
mediatamente. » 

—« E então? » 

— « Choveram trovas! » 

— « E 'v.º illustrissima ? » 

— « Calei-me !' Achei aquillo pouco serio. » 

— «E em casa? » 

—« Dei algumas voltas: mas o latim do 
doutor é perro. Quer que lhe diga? Entendo 
malo latim de orelha. Estou costumado ao clas- 
sico puro. » 

— « Faz-me favor de repetir os versos? » 

— « Estão nesse papel. Pedi-lh'os escriptos 
para não me esquecerem. » 


O procurador sorriu-se. Sabia que o abbade 
era“incapaz de os dizer sem umas poucas de sy- 
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labadas, e por isso se descartava, offerecendo a 
copia. O frade leu: 


Quid mirum, ejicias illam nunc, Laura, labellis? 
Semper ut eloqueris, fundis ab ore rosam. 


— « Estão bonitos, não ha duvida. Tradu- 
ziu-os alguem ? 

— « André Serrão; e. diferentes glosaram- 
n'os. » 

—« E que tal? » 

—« Elle como sempre. Entretanto, aplaudi- 
ram-n'o. Assim o endoudecem ! Sabe y. rey." 
que teve o atrevimento de me dizer depois que 
eu se callava era por não saber falar? » 

—« Em que posso então ser util a y. illus- 
trissima ? » 

— « Fazendo-me dois versos latinos, e repe- 
tindo-m'os até eu os decorar. Quero quebrar os 
olhos ao sr. André Serrão. » 

— « Conte com elles, meu rico sr. abbade... 
se o meu latim tambem não emperrar. Isso suc- 
cede aos que sabem mais, » 

Dizendo isto o dominico sorria-se de novo, 
mas desta vez era só de vaidade, 

— « Vamos agora ao casus legis, ao ponto 
jurídico » — proseguiu muito “alegre. — « É 
grave? » 

— « Tenebroso! Vias de facto, sevicias, e 
expoliações ! » —replicou o abbade com aspecto 
sombrio, e palavras esbrugadas. 

— « Com elfeito ! » 

— « São duas palavras » — proseguiu o au- 
ctor da Carta a Lucio Floro— « Hontem reco- 
Ihia-me pelas nove e meia da noite, quando o 
escudeiro , abrindo, me disse « V.º ill” ha 
de achar gente de mais em casa ! » Fiquei pouco 
satisfeito. V. rey.”* ha de concordar que a hora 
era pessima. . . . para mim sobre tudo costumado 
a aproveitar o tempo... .» 

—« De certo! » 

—« Subi. Abro a porta da sala; e entro no 
escriptorio; o qué hei de achar? Ah, divino 
Camões, tu o disseste: 


« Não sei de nojo como o conte! » 


Aquelle bugio, aquelle horrendo macaco de ou- 
tro dia, que nos arremetteu em casa do sr. Lou- 
renço Telles! ..,» 

— « Alguma graça de Filippe, aposto eu! » 
— observou o dominico. 

— « Exactamente, meu rico padre mestre. 
Mais uma brutalidade daquelle selyagem !,,. » 
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—« Não se admire. Todos os dias é um cento 
dellas » — resmungou o frade recordando as pal- 
madas nos sinapismos. 

— « O mono » — continuou o archaista em 
tom dolente — « estava repimpado na minha 
poltrona de estado, na minha poltrona rica, 
primor do reinado do sr. D. João, o Piedoso. 
Deve notar que nem eu mesmo ousei nunca 
profanar o brocado antigo daquelle regio monu- 
mento , assentando-me ! » 

— « E com rasão! » — acudiu o frade com- 
primindo o riso. 

— Pois achei-a polluida pelos immundos 
coiros do macaco! E por cumulo de desaforo , 
divertia-se, quando entrei, em fazer papelotes 
das rarissimas gravuras dos sete sabios da Gre- 
cia, prenda de annos da marqueza das Minas , 
minha senhora. Bem vê que por todos os res- 
peitos me eram preciosas...» 

Aqui sufocado de dor, o erudito fez uma 
pausa dramatica, mais lacrimosa do que duas 
elegias, e limpou os olhos da saudade das gra- 
vuras. Fr. João contemplava-o mantendo uma 
seriedade heroica. 

— « Lancei-me ao mono, hallucinei-me, perdi 
a cabeça em fim! — proseguiu o abbade com 
ar sombrio. — E consegui arrancar-lhe as estam- 
pas; mas em que estado, grande Deus! Quatro 
amarrotadas, e tres que faziam chorar de dor !.. 
Um Socrates sem nariz, a feição capital daquele 
sabio! Solon degolado ! e o meu Thales de Mi- 
leto reduzido apenas á orelha esquerda... » 

— « Devia ser um golpe !.. » — notou fr. João 
imperturbavel. 

— « Ah padre mestre !.. Ainda não era tudo. 
Olho casualmente para o bofete e o que hei de 
vêr?,. Um logo de tinta, um borrão immenso 
sobre o meu Tractado Monographico da Origem 
e Façanhas de Viriato o Libertador, obra de 
quinze annos de investigação, com trinta pagi- 
nas de texto e mais de trezentas notas extrahi- 
das de antiquissimos manuscriptos!.. A minha 
gloria roubada por um macaco, o monumento de 
bronze perdido por um simia satirus !,.» 

— « É infelicidade, tem rasão. » 


— « Cahi sobre uma cadeira sem luz nos olhos... 
Apenas lhe toco, sinto amassar-se debaixo de 
mim uma coisa molle. Leyanto-me, observo... 
Quis talia fando! Eram os pecegos cubertos, 
aquelles preciosissimos pecegos, que nem na casa 
real se comem, saqueados, cujos, devorados , e 
por ultimo até feitos num pastel por mim pro- 
prio, que os tirava como hostias.; » 
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—« Santa: Barbara ! — gritou o procurador 
ofendido do sacrilegio aos pecegos. — Mas quem 
demonio foi dar os doces ao macaco? E logo 
uma caixa inteira! » 

=—« Ah sr. fr. João, quando não perdi o juiso 
esta noite, estou salyo de o perder toda a minha 
vida!» — exclamou o antiquario elevando as 
mãos ao ceu. 

—« Acredito ! — replicou o dominico com ar 
epigrammatico. — Explique-me , porém, como 
isso foi...» 

—« É facil desgraçadamente. O macaco ia ás 
ordens de um Bertoldo coxo e retorcido, uma 
especie de arlequim do pateo de bixos, que o 
sr. Lourenço Telles tem a mania de susten- 
tar...» 

— « Ah, um tal Domingos José Chaves? uma 
parodia de Belzebú , que se cobre com um gral 
de boticario ?» 

— « Justamente! » 

— « Então entendo. Que patife ! » 

— «O tal Domingos fez-se muito meu, e 
melteu na cabeça do escudeiro, um simplorio que 
tenho em casa só por dó, que vinha por minha 
ordem trazer o mono, e levar os pecegos para o 
sr. commendador... O escudeiro caíu no laço le- 
vou-o para o escriptorio e entregou-lhe a caixa 
que eu tive a imprudencia de citar à sobremesa 
diante do selvagem Filippe da Gama...» 

—« Agora explica-se tudo perfeitamente, sr. 
abbade! E comeram ou estragaram a caixa o 
macaco € o seu aio ?» 4 

— « Tudo !.. Apenas entrei o mono poz-se a 
saltar. Quiz vingar as lettras e os pecegos, le- 
vantei a bengala, aquela bengala: egypeia que 
eu trazia! o macaco põe-se em guarda, que- 
bra-m'a e com os pedaços enche-me de contu- 
sÕes... » 

— « Graça pesada!» — exclamou fr. João. 

— « Pezadissima !.. moido, transtornado, agar- 
rei-me a0 palhaço homem perguntando quem lhe 
dera a confiança de se introduzir em minha casa 
com similhante fera? O que julga que teve o 
arrojo de me responder ? Que a casa era de to- 
dos como a da comedia, pois era chamada o 
hospital das letras! Dito isto rodou na-ponta 
dos pés, escarrou dois ou tres  latinorios sordi- 
dos, e saíu na companhia do quadrumano.,. » 

—« Pois os seus criados deixaram ?» 

— « Tenho só um escudeiro; e esse treme 
da propria sombra. » 


—« Devia avisal-o da entrada do macaco... » 
—« É verdade ; mas o vatife capacitou-o de 
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que era um sobresalto jocoso... Fallou de certa 
aposta de v. reverendissima... » 

— « Minha!!.. Protesto-lhe, querido abbade... » 

= « Não diga nada. Sei que é incapaz de obs- 
cenidades similhantes. Sr. fr. João, estou deci- 
dido a ir deitar-me aos pés de el-rei pedindo 
justiça contra a perseguição do selvagem Filippe 
da Gama... O que me aconselha? » 

—« Falle primeiro ao commendador ; expli- 
que-se claro com elle; e previna-o de tudo... » 

— « Hoje mesmo. Sabe que tem depositada 
em casa a filha de D. Luiz de Athaide até casar 
com o conde de: Aveiras'? » 

— « Assim ouvi.» 

— « Diz-se que el-rei está peior... » 

— « Até hontem não. » 

— « Pois hoje fala-se !.. Acha que devo con- 
tar tudo a Lourenço Telles e pedir-lhe que me 
indemnise ? » 

— « A indemnisação não ha direito; mas a 
queixa sim. Póde exigir que se obrigue Filippe 
a bem viver com v. illustrissima. Entendo que é 
de toda a equidade. » 

— «Tem sido guerra de morte, meu amigo. 
O selvagem jurou desgraçar-me. Quer alguma 
coisa para a rua das Arcos? Está bom, está salvo, 
digo-lho eu! » 

— « Quasi. A minha verdadeira molestia era 
o maldito licenciado. Agora vejo. Nunca me hei 
de esquecer , sr. abbade... Que bulha é esta?» 

Um grande estrondo na casa da entrada atra- 
hia a attenção; depressa o explicou a voz de Fi- 
lippe aos dous amigos. 

— u Toma para teu ensino! Isto é para sa- 
beres o pezo das bolaxas do capitão Filipe. » 

De feito duas bofetadas estouravam ao mesmo 
tempo na cara do infeliz Thomé, que levara a 
simplicidade ou a velhacaria ao auge de despedir 
4 porta o ilustre sobrinho de Lourenço Telles. 

— « Santo Breve da Marca! — gritou o do- 
minico erguendo os braços — Este bruto arraza 
tudo. » 

— a V. revm.* não terá outra porta por onde 
eu sáia? » — perguntava o abbade muito enco- 
lhido. 

Neste ponto chegava Filippe de chapéu na ca- 
beça-e bengala ao hombro. Dando com os olhos 
no auctor da biographia do libertador Viriato, o 
capitão atirou um pulo e um berro formidavel, 
seguido da seguinte exclamação civil: 

— « Até que te apanhei, carochinho ! Um seu 
criado, sr. abbade. Vamos a ajustar as nossas 
contas ea pagar os trócos! » 
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O abbade recuava ; o dominico agitava-se; e 
Thomé banhava a face em agua fria. Um acaso 
feliz salvou o antiquario. Quando dava o primeiro 
passo para elle, ouvindo passos. atraz de si Fi- 
lippe voltou-se e viu Diogo de Mendonça Córte 
Real. 7 
Era mais uma das occasiões perdidas que for- 
mam dous terços da historia dos grandes ho- 
mens. Um momento depois o capitão desappare- 
cia, e o abbade tornava a achar a voz. 

1. 4. REBELLO DA SILVA. 
(Contintia. ) 


gt io cao ns 
UM ANNO NA CORTE. 
CAPITULO xxxxv. 
O INQUISIDOR GERAL. 
(Continuado de pag. 479.) 


— O padre Fernandes ha de seguir as pega- 
das que deixou o seu companheiro e mestre. 
Nao faltarão memorises , promessas de dinheiro 
a Elrei, queixas a Sua Santidade, e tambem 
não faltará, talvez, algum breve mandando ex- 
hibir processos á inquisição, como o que já houve. 
Mas paciencia ! oportet hereses esse, como disse 
o Apostolo. 

— Talvez que para os fins, inintelligiveis 
para nós, da Providencia divina, importe que 
haja hereges e heresias ; mas o que de certo não 
é vontade de Deus é que os hereges triumphem, 
e governem o mundo — disse o conde de Castello- 
Melhor. 

— Nem tal póde succeder nunca — accudiu 
logo D. Verissimo. 

— Quem sabe? As coisas parecem encami- 
nhar-se para esse fim. Os jesuitas de dia para 
dia vão tendo mais influencia no animo do in- 
fante, a rainha é governada pelo padre de Vil- 
les, e a França de hoje em diante favorecerá 
as pertenções de sua magestade e por conseguinte 
as ambições do seu confessor e da companhia de 
Jesus. A liga com a França está assignada, sr. 
D. Verissimo, assignou-se ha tres dias como 
V.sS. sabe... 

— V. Ex. ha de me permittir que lhe eu 
faça algumas reflexões a respeito da liga. 

— As reflexões de V. S. são conselhos que 
se não devem perder. 

— Porém agora são inuteis já ; porque o tra- 
tado com a França está assignado. E, franca- 
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mente, eu tenho para mim que (oi uma grande 
imprudencia o fazer-se um similhante tratado , 
quando a Hispanha está exhaurida de meios, 
sem exercito, e quasi sem governo. Ella mes- 
ma viria pedir-nos a paz , logo que Luiz XIV 
rompesse as hostilidades por causa dos direitos 
que julga ter a Flandres. 

— Essa foi tambem por muito tempo a mi- 
nha opinião — disse o conde — e, na verdade , 
com a intervenção do ministro inglez, o cava- 
lheiro Fanshaw ,. estivemos a ponto de vêr ac- 
ceitar as nossas propostas pelo governo hispanhol. 
Mas agora as cousas tinham mudado um tanto 
de aspecto. Os hispanhoes recusaram o nosso 
ultimatum. 

— Não quizeram tratar comnosco de rei a 
rei. 

— É verdade, não quizeram reconhecer o 
sr. D. Affonso VI como legitimo rei de Portu- 

al. 

É — Deviamos continuar a instar pela paz. Ha 
vinte e seis annos que temos guerra; a nação 
precisa descanço para se;não perder de todo. 


— À paz, era incerto, muito incerto, que a 
podessemos alcançar sem condições deshonrosas 
para nós — accudiu o conde. — A guerra entre 
França e Inglaterra fez cobrar animo aos hispa- 
nhoes : em vez de quererem a paz elles só pen- 
savam em nos conquistar, agora que nos viam 
desajudados e abandonados de todos. Eu bem 
sei que a fidelidade dos portuguezes ao seu rei, 
e o seu amor da patria e da independencia, são 
garantias seguras da nossa existencia politica : 
já estivemos á beira do abysmo, cançados, ex- 
hauridos, com os exercitos hispanhoes no cora- 
cão do reino, e soubemos resistir-lhe, mais 
ainda, soubemos vencer. Mas deveremos nós 
conservar sempre uma tão cega confiança na 
nossa boa estrela? A paz era impossivel agora ; 
os hispanhoes não a quereriam. Sem dinheiro, 
e sem exercito a guerra não se póde sustentar ; 
nós estavamos sem dinheiro, e em pouco tempo 
ficariamos sem exercito se não buscassemos apoio 
em alguma nação poderosa. Um outro perigo 
nos estaya eminente tambem, contra o qual 
era preciso tomar precauções. Os inglezes, de- 
pois de terem trabalhado como mediadores, para 
nos fazerem assentar pazes com Hispanha, vendo 
que esta recusava pôr-se de accordo comnosco , 
mostraram-se resolvidos a fazer um tratado com 
05 nossos inimigos, a accomodar-se'com os hol- 
landezes , e a abandonarem-nos.: Não podiamos 
terra paz, era indispensavel que. nos pozessemos 
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nas melhores condições possiveis para a guerra, 

-— Mas com esta liga que se fez com a França 
ficamos obrigados a fazer a guerra, em quanto 
a guerra convier aos interesses de Luiz XIV. 
Fomos escravisar-nos. . . Perdão, sr, conde — 
acudiu 'o inquisidor, interrompendo-se — eu não 
devia fallar com esta liberdade , n'um acto po- 
litico em que V. Ex. foi o principal agente. 

— Eu não fui senão o executor das ordens 
d'El-rei. 

— Sejamos sinceros. 

— E. da vontade “do conselho “ d'estado, da 
rainha, do sr. infante, de todos finalmente, 
porque todos aqui queriam esta liga, todos vo- 
taram por ella. 

— Todos, sr. conde, todos menos o povo 
que está cansado de guerras, que já não póde 
nem combater, nem pagar. A paz era nesta 
occasião a primeira necessidade para o povo. 

—E crê V.'S. que eu ignorava isso? Fiz 
inutilmente todos os esforços por alcançar a paz, 
uma paz honrosa. para a nação portugueza; e, 
agora mesmo , antes de dar um passo para esta 
liga com a França  ponderei sempre a El-reí 
tudo quanto a esse respeito havia de importante, 
ouvi sempre o conselho «estado, consultei a 
rainha, dei conta de tudo ao sr. D. Pedro. E 
todos, todos votaram pela alliança franceza, e 
pela continuação da guerra. Se algum dia à na- 
cão se houver de queixar deste acto politico. ... 

— A nação queixa-se já. 

— Não é sobre mim que as suas queixas de- 
vem cair. Eu não fui senão o executor das von- 
tades de quem' póde mais do que eu. Aqui tudo 
se vae submetendo á influencia franceza. Por- 
tugal é uma nação que hoje , desgraçadamente , 
não póde viver por si. Deixou de ser conquista 
hispanhola. ha pouco, para se rasgar agora nas 
mãos da Inglaterra, da França e da Hollanda, 
que se lhe querem apossar dos ultimos pedaços 
do seu rico manto de purpura. 

— Mas V. Ex., que é o valido d'El-rei, o 
seu ministro, o seu escrivão: da puridade, em- 
fim tudo, não póde evitar a: total ruina desta 
nação, que já foi tão grande, tão poderosa, e 
a favor da qual Deus tem feito tantos e tão pas- 
mosos milagres? — disse o" inquisidor , “acen- 
tuando e demorando-se em cada uma das pala- 
vras, que designavam os titulos eo valimento 
do conde. 

— Quer que eu lhe falle com sinceridade, 
sr. D. Verissimo ? 


— Faz-me muita honra nisso, sr, conde. 
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— Os meus conselhos ainda são escutados por 
Elrei, ainda sou escrivão da puridade, mas 
como os jesuitas me fazem tanta guerra a mim 
como á sagrada inquisição, não sei quanto tempo 
durará ainda o meu valimento. A companhia 
que tanto tem podido fazer contra uma institui- 
cão tão santa, tão proveitosa para a religião , 
tão conveniente para a propagação da fé como 
é o santo officio, o que não poderá contra um 
pobre ministro, que não tem senão bons dese- 
Jos, amor da patria, e dedicação pelo seu rei ! 
Já excitaram as desconfianças de sua magestade 
a rainha contra mim: fizeram crêr ao sr. in- 
fante que eu não tenho por elle o respeito e 
amor que lhe são devidos, alhearam-me as sim- 
pathias de parte da nobreza e do povo, e tudo 
isto para seus sinistros e Lenebrosos fins. 

— Agora, porém, podia, sr. conde , attender 
ás necessidades da nação... 2 

= Não podia senão . escutar as ordens reite- 
radas dEl-rei, 

—Mas El-rei, V. Ex. bem sabe que El- 
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— Queria agradecer a sua augusta esposa as 
esperanças que lhe dera de um herdeiro para a 
coroa. El-rei desde que veio de Salvaterra não 
deu ouvidos sendo... a quem os devia dar, à 
rainha. 

— E então... 

= rainha minha senhora, desejava , como 
era natural a uma princesa franceza, a uma pa- 
rente do Luiz XIV, desejava ligar-nos indiso- 
luvelmente à França. Sua Magestade ficou tão 
salisfeita por o abade de São-Romão ter alcan- 
sado o fim para que fora mandado a Portugal, 
que logo no dia 31 de março lhe mandou um 
bilhete dando-lhe os parabens, e já escreveu a 
Elrei de França pedindo-lhe graças e favores 
para elle. Infelizmente — proseguiu o conde fin- 
gindo-se commovido — para perturbar a alegria 
da rainha, uma grande desgraça... 

— Uma desgraça? Qual foi... 

— À esperança que Sua Magestade nutria de 
dar um herdeiro à coroa acaba de se desyane- 
cer, sem que Sua Magestade mesma possa di- 
zer como passou tantos mezes nessa illusoria es- 
perança. 

E maravilhosa, inexplicavel essa ilusão ! 
— exclamou o inquisidor, tomando uma pitada 
da sua caixa de oiro, para esconder o sorriso 
que lhe tremia incerto na boca. — Quid est hoc? 


— Que se ha de fazer já agora? O tratado 
está assignado — disse o conde — e o que deye- 
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mos fazer é tirar delle; o:maior proveito que for 
possivel. Em estando accomodadas as nossas diffé- 
renças com os Estados-Geraes da Hollanda ser- 
nos-hão restituidas Cochim e Cananor. O papa 
ha de vir tambem agora a melhores termos com- 
nosco e então confirmar-nos-ha os bispos... 

— Grande felicidade será essa para este povo; 
porque nestes annos, em que Roma nos deixou 
no abandono, uma parte do clero, esquecida da 
propria modestia, tem-se tornado a vergonha e 
o escandalo da egreja. 

— E com a confirmação dos bispos talvez, é 
quasi certo que Sua Santidade concedera: á El- 
rei um ou dois barretes cardinalicios, para pre- 
miar as virtudes e serviços dos prelados, que tem 
mostrado mais zelo pela religião e mais amor 
pela patria. 

—V. Ex. espera que Sua Santidade... 

— Conto nesta occusião com a coadjuvação do 
cardeal de Vendome, legado á latere do papa, 
para alcançar os dois barretes, ou ao menos um 
barrete cardinalício. 

Um pallido sorriso, que exprimia ao mésmo 
tempo a esperança e a duvida, contraiu as faces 
rugosas do velho inquisidor. 

— E se o papa conceder... 

—V. 8. é o prelado de mais virtude e de 
mais letras de Portugal. El-rei sabe quanto lhe: 
deve, e aprecia o seu zelo, sr. D. Verissimo, pelo 
altar e pelo throno. 

D. Verissimo teve tal alegria com a idéa de 
se yêr um dia ornado com a purpura sacerdotal, 
que sentiu fugir-lhe a vista dos olhos; tirou uma 
pitada da caixa e deixou-a depois cair dos dedos, 
quando a mão parou n'um instante de reflexão , 
a meio caminho do nariz: voltou os olhos para 
o ministro de Affonso VI, e desviou-os logo para 
olhar para a janella, por onde entrava naquella 
occasião um sol esplendido apesar da gelosia, 
e no fim não achando palavras para responder 
ao seu astucioso interlocutor baixou a cabeça, 
e murmurou alguns sons ininteligiveis. 

O conde leu claramente na alma do inquisi- 
sidor; e vendo que era então a occasião mais 
oportuna para lhe fallar no objecto melindroso , 
que o levara áquella casa de horrores e de mar- 
tirios, poz-se de pé pegou no chapeo e na capa, 
que deitara sobre uma das cadeiras que estayam 
em roda do bofete, e no tom da mais perfeita 
indiferença , perguntou : 

—V. S. teve noticia de'uma bruxa, que eu 


mandei de Salyaterra, para es carceres do santo 
officio ? 
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— Ouvi fallar nessa peccadora — respondeu 
D. Verissimo , tornando um pouco em si. 
uma bruxa muito perigosa, que tem 
estreito pacto com o diabo. 

— Quiz dar feitiços a El-rei? 

— Não, senhor. Mas mostrou-lhe, n'uma vi- 
são infernal, coisas que muito maguaram Sua 
Magestade. O sr. D. Affonso que ninguem, por 
que todos o respeitam, todos o amam, que nin- 
guem é capaz de atraiçoar , viu-se traido por 
uma pessoa... a quem muito quer. 

— Deus de misericordia ! 

— El-rei mandou entregar a bruxa ao santo 
officio, para que se faça justica. 

— Far-se-ha justiça. 

— Sua Magestade, porém, quer assistir ao in- 
terrogatorio que se fizer à ré. 

— As vontades d'El-rei são ordens. 

— É preciso que a bruxa confesse que quanto 
Sua Magestade viu foi tudo obra do demonio. 

— Ha de confessar tudo, tudo —disse D. 
Verissimo. — A. serya do demonio ha de accusar 
o seu senhor, para confusão dos hereges, e maior 
gloria da egreja. 

O ministro e o inquisidor olharam um para 
o outro; mas ambos desviaram logo a vista, por 
que o rubor lhes subiu ás faces, e o riso lhes as- 
somou aos labios. 

O Castello-Melhor despedindo-se então do ar- 
cebispo com muita reverencia saiu da inquisi- 
são, e encaminhou-se logo para o paço, onde o 
estaya esperando consideravel numero de perten- 
dentes, sobretudo militares e clerigos, por pas- 
sar já da hora em que ordinariamente se abria 
o despacho. 


3. DE ANDRADE CORVO. 
( Continia.) 


NOTICIAS E, COMMBRGIO, 


Notavel transtorno de clima. — Cunstava 
de Rhodes que esta ilha, no primeiro quartel do cor- 
rente anno, foi inundada de chuvas torrenciaes e 
assaltada por furacões que arrancavam as mais cor- 
pulentas arvores. No dia 2 de março, cahiu chuva 
de pedras, cousa de que não havia memoria, e tão 
intensa que escureceu o ar; as imais pequenas eram 
do tamanho de avelãs, e algumas se apanharam como 
ovos de pomba. 
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Rectificação. — Disse-se que a musica-da opera 
Cassilda era composição do principe real da Prus- 
sia; lemos, porém, na Independencia belga de 13 do 
corrente 0 seguinte ; 

«S. A. R.o dugue reinante de Saxe-Coburgo-Go- 
tha, sobrinho do rei dos belgas, querendo dar um tes- 
tomunho da sua estima e benevolencia a M. Gustave 
Oppelt, auctor do libretto francez da Cassilda, opera 
posta em musica por aquelle principe, acaba de 
condecorar o mesmo litterato com a cruz de merito, 
afiliada á ordem ducal da casa ernestina de Saxonia. 

Aproveitamos esta oceasião para reetificar o erro 
commeltido por alguns jornaes. O principe Leopoldo 
de Saxonia-Coburgo, que ultimamente assistiu em 
Bruxellas á representação da Cassilda não é irmão do 
augusto compositor, como se tinha supposto ,' mas 
sim seu primo coirmão e irmão do rei de Portugal. » 


Nova região aurifera. — Escrevem de Mel- 
bourne (Australia) ao Times que as minas d'ouro em 
a Nova Galles do Sul são de uma fecundidade de que 
não ha exemplo, O correspondente diz que ainda não 
chega ao computo verdadeiro, avaliando em cem mil 
libras esterlinas o contingente fornecido cada semana 
pela mina do monte Alexandre. Um bomem levantou 
á sua parte 800 libras no termo de tres semanas. To- 
dos os trabalhadores de Melbourne tinham na data 
de 4 de dezembro abandonado seus trabalhos, e re- 
ceava-se muito que não se podesse recolher o produ- 
elo das seáras. As tripulações dos navios que apor- 
tam á costa desertam para as minas. Os salarios aug- 
mentaram n'uma proporção assombrosa. 

Os ntes julgam inexgotavel a mina; 20 a 
30:000 viduos exploram os veios auriferos. Todas 
as cartas concordam em descrever aquelle paiz como 
o verdadeiro El-Dorado. Não só se ajunta ouro ás 
mãos cheias, mas tambem a terra é de, prodigiosa 
fertilidade e o clima completamente saudavel. 


Maquina util nos paizes do norte. — De 
Christiania, capital da Noruega , diziam em data de 
2% de março que M. Egeberg, engenheiro de pri- 
meira classe, inventou recentemente uma machina 
destinada a cortar o gelo; é movida por vapor, tem 
a fórma de uma locomotiva e seis rodas dentadas; põe 
em movimento quatro serras que fazem no gelo inci- 
sões profundas como sulcos de carro, e á medida 
que se effectuam os cortes os trabalhadores quebram 
a machado o gelo intermedio. 

Por meio deste invento os gelos do porto de Chris- 
Liania foram róotos em grandissima extensão, de modo 
que deram passagem livre até ao mar , permittindo a 
sahida de 33 navios para seus respectivos destinos 
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